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...0 1111 flORIINOPOLlS- TERÇI-FEIRI, 8 DE NOVEMBRO DE 1921 N_ 4035 

I Um cantinho para mim 'Pelo Desporto Hydro-aviao "Santos Oumont"
I A urucubaca dos , I 
, promptos : Box I Conforme telegramma, deverá chegar dia 9, 

I' I -o Estado· éum jornal siludo. : N~Vil Vork. 8 (A. A )-An- ás 11 horas, e seguirá para Por to Alegre e Rio 

Ainfancia easaú~e 
._..!..._......= ......""'-'.'-____-, :Nao ti, trata da~ coi~A!I ,eriam t nle . , llune1a-se que Dempsey deu Ins-! Grande no mesmo dia, ás 12 horas.I' Dia 12 volta,'á do Su l.A'$ vezes entretanto' ê necessa- ' IrucçOcs all seu . ~or,rec~or de ! 


Coisas que se podem e se ' rio ellcarar ~ rida....al:r~\'es de. um 1,Wall Street no .sentldb de empre-, 
 Recebe passageiros e nml1\S-postaes até o
devem fazer pela educa_\ lsornso. E' por ISSO que estou : ~drOOflf,t-~rr~arcsS uuS G;'''~iaqUI dia 9, ás 9 horas. _ ••• • Reservo-me este cantinho. Tenha I lavetes 110 a son quare ar~ l 
çao hyglenlca Infantil ...... pactenCla o Alhno A vida, cer- del1, C pelos quaIs elle ficara I , Agente: Hoepcke & Cil. 

1tas occaSlões, caU5a-m~ tal hlhmda- C O m O um dos aCClomstas I Seccão de Machinas, 
'----------------' , de ~ue nao me posso deixar ftcar, ; e c~nlrolado rcs daquel1a corpo-! 

Em mah"'l'lU de hygit~ne inf:mtil. confessemos Que ('8- carrancudo, pelOll artigos de fundo. : laC~0 ,'--.......---......- ,-._- , - . - - - ------ ­_ ,.- ,----,"'"',....,,
tamos bastante nqu(>ro dl~ tllHlS f' todos os ccntl'os brasitciros. · DIZia-me um velho amigo (rnbu- : i Um monumento a De flers I Falia de transporte 
o cuidado p~la_ saúde das crianyas. f'ntre nós. officialmen- la esperto c?mo rabula q~e se pre- I : .?aris,7 (O Estado}-Vái ser ) ~ .. Pa,~lo; ~ . (Op'tado)-CX 
te. ~ peqUí'ntSSl1no (' pOdemos dlzpr que ql1:l.lSt? nada temos , za). que, mais do que o numero I~' t Quem faz o mal... jellgido Um monumento ao grande,commercmntes. ~ _ l~~radore$ de 
tt""'itl) t~.speciahl]el]te, n('~sc sentid,o. . . mais do que os gat~s. pret0s, mais ! . . !escriptor Robert de Flers, da Aca- rSalto Grande mS15tem ~em recl.mllr 

O resultado dt'"!';~e descaso (> que obsHvnmos por ah1.'doque.a roupa l1!.al1ou (conheço ! RiO , 8. (A, A.)--Gabncl RlIdl- idemia Francesa de Letras falleci_ \ contra a faha de melo! ,d,eA~bns~ 
nas vias pública~ (' ~Ité n.:1S \"'scolHs, criançm~ pxhibindo o ~ um ~mll1.ente polítlco ql!.o tem hor- , zadsky. dcn;rcionalid,1de russa, :do em julho de~le anno. ' porte com que estão lutando. "_: " 
H('U descuidn dns menores pt't~l't>Hos hvuienicos, sujas, pre_ , ror afntlota marrom), attrae uma !\:! qtlC trabalha na estrada de ' 1 05 armazensdaestaçãolociilestao 
di~postas. assim. para toda a s()rt~~ di: c nloh'stins, p que se lI!,uc~lba.('a formidavel... a falta de ~ rodagem Rio-S. Paulo. procu-, .•, _ .. _1_____ .- --,__ completamenteabarrotadoi,de merca~ 
exp,)(' um corpo dl"'scuidaclo. dmhetr.o. .• . '. i rando matar um col1ega com ! •• •dorias semquea direcçâo da Eslra-

QUI:" nog constt.... O qllP. Sl' faz nns ('sf'oh"L';, ('ntrt~ nós, · O1t= ltor la re:paTOU nmo ? Eu Ja i lima bomha de dynamite, teve a Herrlot vai falar :da de Sorocabana se lembre de 
ntl attinl"'n!e ;l hyg-jpnizaeiio infantil. não vai alêm da gym- não me refi r? ol ap~rt~~}'1s fin~ncei- i sua mão direita arrancadil e : Paris, 8 (O Estado) _ falar;í, : tomar uma medida para pôr ·(irr. a 
nastica. mais ou meDO::> eHiciNlte. que pOlh'rá produzir. é ras. ES5as, so por Sl~ la. con'ltltuem i soffreu queimaduras gClJeraliza-. amanhã, no Parlamento, o sr. Her. ; tal situação, As reclaRlações ende­
(,"f'rto. bon~ i.'~ft:'itO$. qnar:.dn hem dirigida. . . , uma uru~uab3.ca da mlH~mh.a. Quan-: das devido ;í explosão ill~SpC- i riot, ministro da Inslrucção PÚ- ! r;çadas ao c~efe do lráfego não 

DeSE"Jar~mnos. 'port.'ffi, que. " zülo _dOS nos t!IrIg~nt(>~ do e~ digo ~fal~a Je dl~lhel~o",quC- ! r:lda d:l bomba. )blic:l. Ih....eram ac~lhtd~. embora se lra!e 
pl'la ('ducaçao physlca das Crianças nao se restrmglsse a ro dizer. aUdenCHI de dmheno no~ . . ..__ : dt:: um pedido Justo e que deveria 
mechanica gesticulaç:1o prect:'ituarla nos compendios de . bolsos, amda que se tenha, pelt?s. : ser -auendido com presteza. 
gymnnstica, mas que obdl"'C(-,~5'''' a ulUa ~àbia regulamt'uta- banco~ ou pelos cofrt=s. numerar.lO : Tem necessidade de ganhar saude ? 
çãs especifica tomada muito a ~t~rio, com se faz ('fi ('stab~· garalI!ld~r, mas. que, p~r u-:na CI~- i 
lecimento5 n(lrtt~-:tnH'ri{'an()~ e l~Uropf'U~. f'spe·ciallllpntp su· ' cumtancla qualquer. sela mtangL- ! Linho BelgaclIl toúns as côres, metro 
js~::. onrlp rJ l"uiclado pC'la saúdt~ physiC'll \' mental ctn in- _vcl, de momenlo. I Use o 8SOOO, 
Útncia ab~nrv\' grandt'" parte das prf!occupaçõps dü govürno. Affonso Celso, em um dos seus j Recebeu"A Hainha da Moda"= 

)fa Italia. ainda ha pouco. ~pgllndo If>01 oSl numa r0vi~- romance~ ~n~o me lembr~ e~ qual) i 
ta, (I 2:ovérnf) ('n'.'iou para di\'{'rsa~ I'olonias hulnf'nrias adrp· conta a hlslo~la de um BraslletTOabas-1 --_ ..........- - ­
de prrDarada. et.'-n·a d í~ rem mil crianças para f'C tonifica-: tado que se viu, subitamente.na Eu- I O melhor fortificante-phosphatado. Vae tornar a võar 

rrm. • . ropa,privado de fundos, pela impos-: ' Boston, 8. (O Estado)-A avia~ 


Sos Estudos l·nidm:~ a f'uidndo enm a. iafancjH. e$('olar : sibilidad.e de Ih'os .serem enviado!' iI Nas Pharmacias eDrogarias. l dora alemã Thea Rasche vae lor­
$Úbe ao ponto de se adopta('t-'1Jl a::; n'('nllr('~ minúcias rdativas do BraSIl, na occaslâo. Bateu·lhe a I• I i . I 
..i. boa ctistrH:Hlição da luz. na$': r's(·olas.;l di.stiLQ~ill que dPH' : desvenl~ra de tal maneira que qu~- ! · - .. __ - . -~ -- - . ., -. -_. -- - -:-- - - - .:.-- ..... , ,- ,._- _- , .....~ ----- - ~ ; nah~ :i:r'd:r::~id~nt;; no mês de 
st:>parar da~ l('tra :<. d/)s J!"\.TO~ O~ olho~ das Crtllnças, /lO tu- , Ih Ih; JICOU fnteyada, etn Mane·, Outro crl~e mysterlOso i Crime mysterloso !Setea!tro, f'm que durante um vôo 
m~nho das Ie tms. de ~curdo rO~1 as Idades l' ,tan.tns outrafi , a, o ~ a Aml la.. ) Bello Hor~zonte, 7 (<? Estado) : Be1lo Horizonte 7 (O Estado) l de experiencia. le\'e que descer, 
~·01sas qut:; no~ p:1f (.'('l am puerlR ... mas Que la !e~ capItal , E~pe!l~ente o lelto~, algull!a vcz. ) . Informaçues de. DHlmantina i _ O sr. Ovid io Bastos agente 1Idevido a um desarranjo no motor, 
nuportanCl8, dmnte das ~lpc!aroçoE's dos especluln;tas que !a sair a lua sem um ntquel. Chegue ~ dIZem que o ncgocmntc de sec- da entrai j . R as· I / e ta~"- que u d inulT u uma a e 
flHirmam. E'sta~ na desobedienein df'SS~S preceito:..; a causa ~ ao Java. S! um ~migo o, convidarlcos e molhados, sr. Nestor Soa-:d~ R~sa \lil~I~' i~d~ ~~ ~es~;~ ! a heG:eqd: :ViãO It": rimeiras:·e:r. 
do ('TPSCldo numc!o fi!:' flf'sso.as 9m> soí.~1't'm da ,VIsta etc. , , pllra o cale, aceite-o. .POIS, ap()3to· 1re?, conversava com. apropria ;verificar qo lacT~mento de um cr- ! Ue Thea Ras~he Ptenta novo 

QUt"rrIDOs nosqut' f'1ll I·lonanopolls se va a tanto.' : como, chllmado subllamente por Õ criada, sentado no I11tertor de·. d d·· 11':\ ...t q 


~ão. é claro. :\ras algo se púdl' f' se dryel"nzcr para evi_:alguem. e!se amigo o abandonaráiSU3cas<l,.j'; com as porias !e_ , IO IC merca O[I~S llc~o mas/, voo. . 


~~~rt~sc~~~~~t:~I{~~l:~~~~~~On~~~ 8i~1~;:~I~tad~a(~~~g~~)Ss~~S~ \~i~~;a dec~C e ~s caf~i~~~a~ag~13.rziE i~,'i\~~~S{lI~lll~~:'o, de sUbito, ou-! fisp 
ue ~~ds~~!aç~~;n Ultv~r~~1ad~iJ~etS: --~---­

t· pouco prpo(,(,lIp<ld<l~ ('I)Jll a h).·g-if'nf~ individua1. ! ha de ficar para ali, pregado á 1 O negociante, no mesmo ins- ! B ~n ~ wavemen Cs OI aEfIl e 'I HIBEIS CORPUS 
E· taln'7. d('f('itn !] .. ('(llIeaçiio paterna '.' Ppslcixo ou i cadeira, sorriso amarello nos labios, : lante, levou a mão ao peito e' d as~)s b a, eCCl~ na. a~. a asa. -.. . 

ígnoranda dos pais·! CQncoru,'mos. O que l'alta, porêm, á!assobiAndo baixinho, para disfarçar : caiu, ferido mortalmcnte no plIl_.; ; :r ~~et~, l~goll:ttid~ opera- ·I RIO, 8. (A. ~.)-FOI Impretr~­
edut'ação p~tl'1'n a. púr!p. suppn-l o a pducaç:l0 ('seolal'. O :o em?araço. . , . ' 1115.0 direito. 1ç, Co ~1l~. o . ~ )~ d 'a' _,do. ao sr. dr. IUlz F~deral da Pw 
profes!"or nau !';(>f~. putao um simples l>~timulador (i"!. cu-, Sei de um olhclal de gnbmete: Cessado () pilllico que se cs- : . uh am Iylld il o.s o • SS,IS Imelra Vara o pedIdo de habeas 
rioslda'de infantil p('los. ~onhpcinH:'ntos ii1h.... lleduais. ' mas, ique recebeu ordem. certa vez, de ~ tahelcccu 110 momento, verifico;,- ! S1l10 c o move o CfllllC. 1<:or~u.s a f~~or dt; '2 .oHiciais .da 
conhecenrlo as falhas mais ou llWDOS eshoçadafi no caracter i desempenhar um,) representa ç.'io em : SI.! que o tinha ai tingido uma ! ___ ._ •___.•. ..___._._ ... IPollcul MllItar. mcluslve o ;'1JII ­

incipiente dOR alumnof-l. prol~ urará ('orrigi-Ial'i, eHicientcmen- ' determinada fe!lta. Des,?revcnido, ; b:lla, di::;parada atraves de \1111 i (dante de orde~s. do commandante 
te . col!'o convém an hom fI{,8C'mfH)nho da Rua missão pe- : ~:l!eunos bolsos.apenas mlle pouco~ i buraco de cêrca de uma pol~- i Desordeiro morlo pela !da ~esma Pohcla, tnte, Fernando 
dago~ea, . _ . . ; reu. ~h('~a. A porta, um grupo 1gélda qua~rada, existente na I policia i Perena Ca~doso, que s~. encontr~m 

Os cticolal'es eomeçanam. pntuo a VeJ' que as eXlgen-! de senhonlas o aborda: ! parta extennr da pequena cas~: 1pres.os pOl t~r7m. quclldo um m­
(:ias fila limpeza indivioual não t('1ll m~rnIlH~ntt' objectivo ! - Cavalheiro. compre a .. Po !de negocio. , BeHo Horizonte, - -- 7 (O Es~! t~rdlcto prolll~ltono. contra o lns~ 
ornarne-ntal, mas flue sp fundam Pro r(lzões pOndCI'ÜRUH, i Jyanlhea>. Custa cinc.co mil réis. : O assassino aiuda não foi;t~do) Imformaçõcs de Guaranc· i htuto de ProVidênCia. 
quais 3~ da ma~ut€'I!çã? da s!lú~l~ p dn prr1">ervaçfw elo: Delicadamente, o representante; encontrado pela policia. Obsar- isia .dizem que o indivíduo co- \ ___ _ __ '.~_ ___ 
corpo contra as mrtucncUJ8 pernwlo!-;a!' . qu e assaltam os : prometteu: : Vil-se () facto dc tcr sido talll- I nhcldo pela alcunha de "COl.:O i 
('orpos abandonados ao desl~ixo. . -Um momento. sim? Um mo- , bem o pai do sr. Ncstor Somcz' Velho," estava a brigar com a! A Empresa Catharinense de 

~ân esta mos aqui a formulaI" innovaçõf's irl'enl izayd8, : m~nto. senh~Hit~. deixe-m~. curo- ; assassinado ha 1cmpos, naqudle j amante. em atitude de quem a ! Sorteios Limitada estádistribuin­
para tão so m f'ntp f'nclwr rolllmnaR. O qUE" suggeJ'imoH nito \ p.r1mentar. primeiro, o anmversa- ; IIlllllicipio. em li 111 a emboscada. Iprocurava estrangular, 9t,and.o ! do mensalmente muitos premios 
é. coisa rlf' pedir disppndios aos cotn:s eRtaduais. E' hem; nante. . .. ' . , .... ,... . __ \ um popular pr?curoll U1terv,lr i nesta Capital. Não Se esqueça de 
SImples. l-"~ O:ól- resultados flue ~c pociel"Ja,m eolh~r. esta mos ; Pouco depOIS, wando fno, Via a ' em favor da ;:lIlllga de «Cuco ip:lgar sua inscripção. 
l'erto8. compensariam hem os f'sforcos dOR dedicado!" obrei· f altenci?sa senhorita avizinhar-se. ..Crdot1C gupcrio r, 9[4 : 7S800; 1014: ; Vclho J> ,Esle, revollado, C3pan- i 
ros do espiritf~ infantil que são· o~ profcHsorcS, ·_· pl'f:'stando : Elle dlslarçav", SOfri?, desvio{a o: ,'1?XtKl. f?(whcu A Iml NHA DA MODA eou-o rlldcmcntc.. J _. - - .- .--­_ 4 . ­

(·!':tas obra (j(' mnegavel vaiO!· para a instrucção das criao- , olhar. Mas suaVa fno, apesar de . Momentos mais tarde, ulIla! 

~as nos imprescindivf'"i:; devtrl's de cad a um pura eom o : estar P1I1. b1'(I.<;(ls. es~olta dn policia procurou cffe- t 
 Para 15 de Novembro 
proprio corpo. 1 Conheci outlO cavalheiro, que re- ~ Suicidio ctuar a prisão de -Coco VClllO~ , . , 

E- cer!o quP nos programmas dos GrupoR ESC{llal'Cfi ! ~hcll fazt=r uma. viagem ao Rio,' Helio Horizonte. 7 (O EstadO) a quem se cO.lIheci~1 como ho- 11. RlO, 8 (O Est~d~)~J.a começa: 
f'~ RI 

< 

nos nao f~nga~amos, nos .das ('scolm: isoladas. se con- ; viagem de rec.re~o, lazendo uns or~. _. Informam de P~lmyril ql1e o 11le~l. dcsordelr~.«Coco Velho,." I.am, ~mle11l,. os exerCIClOS prep~_ 
tem pontos de hY~If!Oe. pr'inclpalmente, de ordem pessoal, : çameotos optlmlslas. Hospedou-se. jnvcn _Omar Silva, empregado resIstiu como pode. sendo, ah- ':ttOflOS p~la a grande parada 1111 
r: igualmente certo é que. de quando f'm ve 7:, nos Grupos, l em bom hotel, foi. ao theatro. pas -: da COlllranhia Cllimka Mcrk, nal , 1110rto a tiros pelos solda- l ht~r. no ~Ia 15 de Novembro. 
n~ {'fianças são !4uhmettidas a lima inspecção, por part{'" , se ou de aUlomovel, na mais inge~ ; sllicido u-~c I.:om um tiro do co-j dos. I _romarao pa~tc todo~ .os ,bata­
das professoras. no Que (~ oncr.rne á Umpe7.3 (la cabeça, inua despreocupaçãO <juanto á~ sua~: rilção, dcntro do ~llI1oxarifado _ •. _...... I II~ocs do exercIto e poh~Ia, mclu­
dOR de ntes e das unhas. . . : desp~3as, Um bello dill, vendo a i Jaquclla empresa. IStv.c o Corpo d~ Bombclros c as 

_ Quanto ao programma, as aulas que I1l~lle se l)ase~am Ic~rtelra murcha, nsolveu-se a .dar- O suicida soffria do systenw !1I111dadc~ de .l\.lmad;. _ 
nue. t êm (J1JBSe nenhum ~~lcaDC(,. :';1io purumf'nto, tnepnca.s : !"c .balanço. O I"esullildo fOI um· llerVO:iü, c o seu gêsto foi mo- Prefi~a a ÇA1XA .~UX1LlA.R DA!. P.ara cs?c dia est.tO sendo ?ro1 

f'" , de resto. os estnblüeclmentos não têm materIal dldactJ-: pedido urgente de fundos, por tele- tivado por umn discussão, qu c I PONTE HE'5C1L!O LlJZ UMI fADA i jcct.llias hndas festas , para ,,:om 
<:0 (quadros murais. estatu etas dc anatomil:l e a, PP'lreltlOs de i gramma. Truncam o despacho; _pas- , teve cllm !Im . m·g)·1 ~ Iparaas1'luas m~crlpçõc5. AICllldasvan- ! illcmorar a passagem do a11111,V,er­
projeccão juminosat com que xc possam iIIustrar< eloquen- : sa oUlr.o; demom-s<". a resposla. T em- : tom;)Vcis. .\ I. (, so He <lU ~~~~~~e~~~C~;!OI~~~~c~~:{iCh~ ~~~~i~f~ lsurio do prill1ci~o anno de. go~êr­
temente as prelccçoes. E Quanto áR.'tais inspecções perio· 1 po vai, tempo vem, chega a ordem , e amparo officlal q::e ogOV~rII0 do bI- : n~) do dr, Was h,U1!{ton LUIS, pre­
dicás, ellas ~e aS,Sem('lham a simples exames de poliCia by- lqU8~~0 tinha n85 algibeiras,,, O" . -+..... .. Ilado lhe; da. ; sldenlc da Re,PUbhca. .'-"'. 
gienic8. longe, portanto. de se (~quipnr3r ao qUf' noutros paí- : sufhctente para ti. passagem do bOIl ' i Falleeimeulo I 
s('s s~ raz. em pro l da. saúd(' lnf'ilItii. . (de, Chc.gado ao Banco. respira: ' a ! Rio, 8. (A. A.)-Fallcceu ~ .--- .. __" ...,._. . ~"-~-~~~ • • ~: _4 - . ...... -- ­

F",sta e a verd~de actual. OX!llátome~TJ()" :-stasltllo,çiio l ordcm linha cheglldo. Mas o em- ; exllIa. sra. d, Marin Borha, es- ! U b . r " -[ -- '-. -' ! . Aa,..açao francesa 
para "ponto d{~ v.artlda de um mOVimento lJltelhgc nte, .ab1'e- I pregado. com ar. d~ quem. faz. um~ i pôsa t)o senador Mall0el Borba, ! m anqu~ ~,;- a , aCraIX ,! P,uis, 8(O ,Eslado)-Q gCl1cr:l1 

nnDei_ando a rotIDa quo 110S travu é entnrp fJ C('. I~::~~:t~ro~~~:rahS5lma, ahra-Ihe, a : .. 1 PI:r~~it~:I1~?S~s"t:~~l~ú:~~cccrs~;I~~ 1~1~~e::~!I,;a, ~,xC-I~~~~~en~~1 "~~:ii,n~-~ 
t -~ senhor lem estampilha rara , . ', .. _ . \ bnl1lJlfete aO' professo r lólCroix, l fazer lima confelênci;1 sllhrc te-
o l ec~bo? . . , I-dmr, FeIlO? formidavel sacrificio. !clcllo membro da I\cíldcmlil lIe l Chn'ca lia aviaçilo,

I .E .é em balde < que lenta c:onse~ v,olla ao Bane,o, su~riclb em- :biC:l; iSciencin5 de Slochkolmo. e que Na sua Opilli:io, conforme CIl­
'IaUlr lhe forneç.m o lêllo. descoo- rE\.. bate ,-com o nurz n. poria: OI é membro do Instituto e da Aca- : trevist" concedida ha dias ao 
I.nd~·o no pagamento. H. ordens ' Banco lec.h&ra. dcmi:l de A~ricllltura e sccrel,írio .. Peli! Pmisien ,", . a aviação fran­

I nesse .cnlido; o emptt'gado é inJle- Re.ultllldo: uma caminhod... de , pcrpéhlo da Academia c.Je Scicl1- ~ tes., é:l primcira quanto j Icch-
Ixivel: : s.ei. kilornctro., para o hOld, e ou-; elas dcsla capilal. inlca , 

I -P6de comprar e.tampilha na i Ira caminhada de .ei. kilornctro., -===================== 
C3iu. informtl, sol1eito. ' no dia seguinte, do hOI~1 para 0 '- AG "FIG 
~al C.ixa, qUL'l1 nlld.1 Quem Banco. , lIA ARO" [lHOH O[NTIFRICIO---A' venda em todo o8rasl-1 I'.,"cc. , e.l.mp;)h, é. pr~!IO, • Na.1 decõdõd. menl•. nem núm". TII"nr. Idr.1 ".ra <.belJo C.Imb,'. Inst.nlall•• c, inallrrn~cl, 

Pa~ta Iri~ntal H 
OM" L quem elle empenh" o .eIOSIO. A 13, (lem gato preto, nem roupfl Tmge CIO cnslanho escuro l Ilreto c nilo prclud~cn o bfllho 

I ida e volta ao prp.flO o cstllfa, em !-mllrron. naturnl do cabetl~. Vende·se n~s boas ('ilsas. PC~ldOS por ~ta­
1----------___________..1 !marche·marche, a um .01 de ra- I Pe.ciro Paulo I cado a ALVARES &: CIA., Rua Camcrino, 100. - RIO de Janeiro. 
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o E:'iTADO- Terça.foil'a. S de l\Iovemb.'O de t927 

.... ao hesite! 

,Se prBcisadBnUm .... automovBI para as suas viagens, que 

reuna á vantagem da resistellcia .. o. carRnteris~iBuQa, t,orQª 
do motor ou dostiw-o aos pa8sBlos ' ~a nidada, <para;.' ns · 

quaes ~ossua alie todos us mquisitos ·de 

Força, resistencia, 'eJ'egantia!

economia edistincção, 


~ôll(t?í2~ ~ô~~ um Studthaker, ~ aü~aM.~­
~~j 1'na'Í~lô'Íd~~ ~ eu~\Sâ.1r~~ ãu müiiiu, 
úo 3~u. ~~~o ~~ama'i~Y:l~. 

............"""""""'~.....".".,..,"""""""''''''''''''''''''''''''''''"''...... ______~B~~12J TA Rl?P HORN

i . .......--,. 

QLl3ndo mal f.: 

"" 
~ corada tra;5 

cOllsequEI)cias 

Com o poderoso tonico 

fLlnesÍJS fl()mRQSO 8.l.CILLlCIDA. t TO"ICo--RfPARADOR. 
tfftrAZ KASAIIU'ÕU "urMAlUJ T IJAJr'N ItUI'",ArlNfftlJf/fOLfttU:

-.oJICHlrEJ, 6kO~~/fORItJ((A rCJS1J ~Illlll.$, UR'rtt61Tf.TUBtltWL0S6. 
Qf~!TO ~titÂ~-'AAI't.~.!'CIA I!. DRoa..... '" (iIl'FORI 

Df FRANCIS':O 6IFFO"1 & C~ 
/roA l?Dé MAR o. 17- RIODEJA"~/Ra 

App. D. N. S.P. sob n' 373 dl 13-1-1919.VÍnh-c Creozotado 
DO I'Ii AI(,\i ClI nr. 

.I{)ii{) "11 Si/,." Si/rf'i/,(f 1'1'''/;'''' (\(, A!I!llWlU' j De graca
nA A tOGOS que softrt!1n de molesti;\~ 

Ih·f{ 1I"çg~ II VHIJOr ~~lJcC.it~~t1~!~~~~Ji~~l'r~~\~~.agr\~~: ~I~I0:-0. (·oH,·;dt'~(·t'lltt', t(\l'iío 

L I j\l O sn~ li I N I ~!q~~~~df~II~~en~; c~~~~á()e~~cp~~~~:


"p/imos rp-IIII;"I",.. "s;tn' :; --Rua Trajano-5 Idi:lS. Mande endereço a M:ma G. ~e 
rt'icg. ~efinaçao----Te!~;;;hone 59 I~~~r~~de. tr:w. do Quartd, 9. Saoelo P!"iS(~ ~TalHlp tonic'o I -----.----. _.- ­dos pnlmilPs. Q"~I~;,",I ~1~c,;;:J::::I:::: :Ã-;:.:1D.!,~~ ;:ru~R1 

~'\ilharEs dE atlestados " ,imeiraI8o>00o;2IJOooll$5001 ..... _.. - -::- --_.' 
:\le(II(~()s p dp ))eSsna~ (~l"':HlaR tu·uvan. 

IC'NHa grntJfh" Y~'rd:HIt-" ! rerceira 74i000 19SS00 1$400 1 ~.'~!:~~.~ if:~.;., 
~lIar/a 68$000 18$000 1.300 i - _ . __ c1 . ~~~t:! ~~';:5
Cryslal 78$OOO,20~500 l'ii46C: ~~~1ii~ ~:l;:~ 

Condições de v::-' : ~ ~~ ~ UU~ 
contraSaQUea30dldOUCOIU I ~~g.~g o~8. ~ 

l~' em l'/,pgm[n ,'U/l1 ~. RarAo de Santo. AbNU ~ 010 de desconto desde que as : :0 ~ ~ ..., 3~ 
o _[XI) oulpttd•• dMllor ftIII ",NIicí... pflII fW:Itldmlt tio Ri& (l~;I~a(~C ~~~~) ~~~~Idndas at~ o ~E~~ ~~ S"'CI'SSO de jonelro, condM:MlfIlo 1U» p""'" ,I"tug~z. medira 

do HO&.l'Ual de lkM/ke~'" p.rltzgIU:U, lIf'glll ddllde, elt:. Em 2fi de julho de 1927. ;; E~ ~ ~~ 
nas Tosses. Bronchites. Ca­

"Attelto .,e lias ",OIeSCtat • taado .YJlhi1itlco eM suas
tharros Pulr,lona~. Dôr nas 

Costas e no Peito. ue­ , :~:~~i~tR2T~:~t7;~.;~~;:;6~Á~~1~.:~~~ng: 

"0 IUm. 51-. Jo~ dõl Si4va SIlveira, tem sido de maravilhosospaupel amento. Fraqueza resultados. O relerHle ••enlatk!:. lI8tI • lê do meu KfâO'·. I OtPU~AZt ll, 1 ji"Geral. eof,m em toda Pelotas, 30 tk! AtHfl ele 1_. 


qualquer molestia das Bwo DOI SoUf'I'OI AIJUt1 (P..at.i reconhecida). 

O mal, ,egur. dcpurati,o.

respiratorias. regcncrooor c purr(ii:~~oi" " 
do organismo .Grande COI)SU1l)O 

.Formuln do PIII\rinacloüLir:o I 
FnUlclSc'o .0urO])1

TEM UU ATTEiTADD iA nz . llIrlioa~õcã ' prcoi flM: 
Áftc('ç()eScütâ'_~C(tS,1 sy ­

D~ pm! p!liUt,icas,_. : ~s.qophUlosa3, 
"herpeticaSi,;rheúmallcas, 
ulceras chronica!!, boubas, 
eczemas. (darLrOs), eml11­

~~~~iç:s c~~~~,~ ~o4~~p~~ 
reza do sangue. 

DEPOSITO OEHAL 
Pharmacia I.! Dl'Oe3rih 'ROMIL 1

Francisco OIHonl 
[ _ ..0.: MIL ,.u.. l' 1.I" Al.ryt>, 17 ~--- ­'.~.60.uu.a.tb""·l 

. ......... .......... ......----­--­ ._-- ._.-- ,...--- ­
I 
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o ESTAD(;)- " ..rga-feil'''. 8 de Novembro (le L9211 
T ,­

I 
L -ULiC·Gij· O-'r 9-f~N A & SP'A"I:'S'2_Á 

Ito UH. ElJUAHIJü FHAN(,JA I os IlIlJS .l l N·1'I1S 1{f])'IlI';St:N'rAll I CAROHA E MANa:Ga,' «1e l:1othLu(la . 
para a cura txtcrna. efficaz. de feridas. darthros suo res fttidos qu~da dos I O [DI<~ AI, 110 'f IU 1 Al!.":X1'O I preparado pelo Ur . Ed uardo Frall98 

cabe~I~SE~r~~:~q~!r Am:'~~i~!a d~a /oc~::A~~~~tiD~mú~~~~~a.s~~fl~a~~tt3do i Preco de c~lda 11 Jn 4 $ 000 I o rei dos depurativos re:~~a~i5~~~~ r~~~~~~~ d~~e:~~~I.I:J, impureza do sangue, 

Jn,o.. deposita"os no Br;..I: ARAUJO FREITAS & C. - Rua dos Oum.s, B8 • 90 e S. Pedro, 94 - Rio de Janeiro -- Na Europa: C. ERBA • A. MANZONI - MILAo - ITM 

Pm~uU~~ ~8 l~~ I~X8~ [om~anJ U~ut~ Am~ri[a) limit~~ 
~O. . @O. 
!I} '* @ O 

. ...~ I ' Oleos douradós, transpar~ntes esp~~ia~~, para todas a's I: I 
... ! !f mareas de autoJít()ve~s e motores a gá$olin~. · 6ltros ··· yer.des para I o 

. .~ fi ~ mot(}r~s e ma~hinas a vapor. .. • i 
~ ~ THrBÁN CO~n!OUND, 11llJ}l~ifi.callt,e especial para I 9

.i ! caixa de velocidatle, .differ enteíS e pino de ! ! 
~ ~ 31ltmnoveb " I:= ~ Oleo "~I", {1~Jllr~tdo etral1Sp~trcllte, para automoveis = :1
i ! nUHHY, fHEVil~OL}~T, FORO, 3\ yal'ajo, ! I 
; I por meio de bomba.. I ., 
~ * te I 
.o~. . ooa 

,.. E~ua.~~6 j4~~" 
Distribuidor 

f 
,; 
11 

ti
.) 

./lera pi~!to!6~ 
CONj}A!lH!A SIC. F DO BRAZIL 

HEMORHHOIDAS elo DE JA" f:!Ii')- 141 nUlTu u - CAIU .Iuzi 
As hcrnorthoida.s trazem exci · Rf:<;IFE - <:;7 AV. n'RQ. OLlNDA -CAIXA 4011 

'aç110 nervosa, irregularidade na nÃo !I&UlO -\27 LIBE Q~ ~AllARO· -CIIXA 11451~ 
evacutlção, má digeslfio. tontu~ -n mr 
ras, vertiRens. nervosismo, can­
saço, dôr~s na evacuação e ou­
110' ~ymplom••• que desappare­
c.em fapidlllmenlc com o uso do 
conhecido 

P6s ftnli-Hemorrhoidarlos 
de Luiz Carlos 

Unico medicamento de UIO in­
lerno que combate pur "cção 
direc.t.l. exterminando o m,,] com 
poucos vidro,. 

Prodlleto dl'l Sociedade Anony­
ma Vanadiol. S. PAULO 
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Gasolina 400 , 

I ~ 

\ 

f 


De todos OS pontos do Pais chegam carlas informando que em lo(I(f.~ as cxpcrientifts Ici-! 
t3.S com outras gasolinas, tem sido sempre vencedora a afamada GASOLINA 400, hoje reconheci­
da e proclamada a melhor e 3 mais cconomica. A GASOLINA 400 em tod~s ~s wandes centrOS 
é preft"rdta porque reune 3S melhores qualidades: produl gaz. se~co q\lt' é dlstnbuHJ.n por todos os I 
cyhndros. dando explosões W1iforrncs. e devido ás SU3& altas qualidadcs o motor trabalha com a , 

maXimbr~OI~~C::d~R~~.~Ll~~3~\~~~~R ICO~~rI~~,tl(~~II~~aUR~ m~Ri~CA: MAIS AR E MENOS: 
GASOLINA. . . I 

.Viuguem mais conlesta :1 sua snperiorid3d~. Os cOlllp~tentes. os que conhecem o que seJa . 
ul'n3 boa g3solina, todo... t'$St'S d~o pr~retcnda J. OASOllNA 400, 11.10 ~t\ por ser a melhor. como l 
a milts t\:onomica. ! 

Conlorme demonslrJç;lo abJixo. cujos dados lor.1m extrahidos de cartas recebidas, fica pro­
\"3d.!L de múdo eloquente a ~r:t.nde economia da GASOLINA 400. porquanto o augmenta de kilome- i 
tr3gcm: oblida pela GAsoLiN:-, 400 sobre as oulr3S glsoH~as, dá a extraordinaria media de 17 oI"! . 

'Q;u'~b:tid:\de Distancia percorridaLocalidades Automovel Litrói;. Metros 

Orlandia Chevrolet 9.100 7.300 24,h 

$.J.llcs O hn.' :rJ. Ci:evrolet 10.450 9.450 10,5·1· 

Blume:nall ChevrOlet 9.700 7.900 22,7'1· 

B!Uffit'!!<!'.! Rugbv 10.300 7.600 7,2·1· 

Snr\1Uiba Grat.:Ím B;o:-. 228.000 20,0·1· 

Sorfl ..:ar-a Graham Brú:,. 50 228.000 

G]JGratingu~ul Erskine 9.200 7.800 17,9·\. 

Rit>,-'irJ,' -Prcm Rll~by 9.5{)() 7.55.1 2H,O·[. 

fl" : IJnnp l..·!1"iõ Swdehaker 7.000 6.500 7,7'[. 
"" : I

I 
fl,HIJnOplll l "iõ ChiV~!er 8.100 7.000 15,7·1· 
fl 'lr :J.!1np"!I 'i' Rugby 12.000 10.7 o 14,0·[. 
f-l,)r: ..llmp":: ;;;. Cht'vrí\let noo 8.300 16,8·[. 

, 
C,'!l\'~ ", r.~,tJr ~lU~ t' (3mínltân BRAHAM BROS.. de Sorocoba, quandQ tra?alhan~o com a ga-; 

~fli~~~ T EXACO 400. t r :ln~pofta\· J 1.800 kilfts. emQuanto que com a do competIdor. s~n1('n(e 1.100 i 

GtlarJt1nguetá, 11 d~ Junho de 1927. 
lll m,.). Sr. G~rel1te da THE TeX ..\S COMPA~Y lSou!h Amerka) LTD.--,-São Palllo. 

Ami!::" e 5r. 

EXPERJE.VCIA DE UASOLIXA TEXACO -100: Secundando a experiencia StH digno i 
.Fc'1te S!1 r.." anúel :\HOilSO. e com o \·.a!i(lSQ concurso do agente nesta cidade, da Studebaker do ; 
B~:i5iL Se Aug usto P. Salgado. fizem os hontem uma experiencia de consumo de gasolina çom rC M! 

'U \ladt'. L~~;S~~~~~i~E~~~fn~_sJxe~'(~~~t:;mn·c~mt [~~~~C;~~i: ~.x~~Óh6.101, liccllciaao ncsta Cidadl. ! 
S LITRO d 1

S'--1J:"! n· A 30 de propriedade do Snr. Annibal Alarcondes dos antos, t~OIll UJ\l lo! com lUS­
tivd. fez (O)r:1 a Texaco -too um percurso de 9.200 metros e com OLltra gasolina um percurso de ; 
i .8OO rTIl!t ros -. 

O r m prietario do .,Eískine". que tem 5 carros de aluguel, surprchendido cum a v~ntagcl!l 
,j.l Te:cl':o -t.OO. vae pasSJí de 1 de Julho em diante a SUJ freguezia para a nossa bomba, c lá COI1- · 
t1;Tl ,"") S com nm f'ptim o propagandislJ da. Texaco 400. 

SetiJu !) que SI:! nos offerece. somos com cstim(~)e ;r;l~~~~'edo Vianna &: Cia 

~~~~~~o\&c~~.: JC:-.JQUEIRA Aufomovl'1s "RUGBY ~ 
Rlbeir:1o Pretn 

~~~~:'~~e;~~tf)~ ~;S~~ij,~u~n~::c~~, a uma expericneia com a g:asolina competidora, num ~ 
.~ ~lt ,-.m'J'. .:1 cR':lgby" ( ,)JÍ1pletamente nuvo. typo 927 de 4 cylindros, sob o numero 425.475; o I.:arro i 
u n hol a ~\.!a !ot.1ç;l,) de 5 peSS<.1.:l5 cilIllplet.lmente tomada. . i 

Cnnsistiu a rcferidJ t'Xp(!nencia em verific3r~se Qual o numero de kilolllctros pcrcorndos i 
_ .;11 u::n litro de' GasOHilJ Texaco 400 e um litru de Gasolina de outra marca, sendo escolhido ' 
.. ~,):i1 <) p"ln tv de partid;"l J Amiga Casa Junqueira, c como trajecto a Estrada Estadual entre (~sta , 
'':l.j ad;:o I! J de Cravinhos. obs~rvaJldo-se sempre a velocidade de 40 kilomelros á hora. 

For.l m (~S seguintes 0S resu lrados ob1idos: 
GASOL!SA TEX.·\CO 40{)··_·· 9500 metros com 1 litro 

Incomparavelmente
melhor 

que pastilha., vinhos, extractos, e tc., e tc., 
de bacaJhao é n Emulsão de Scott, o ver­
dadeiro produdo scientifico de Olco de 
Figado de 8acalhao em forma digerive l. 

Rica em Vitaminaa e outros elementos 
nutritivo. fortificantes poro. robustecer e 
vitalizar o organismo 

EM ULSÃO 
d e SCOTT 

NEGOCIO URGENTE E DE OCCASIÃO 
Vende-5C -O -t;mpo Agricola Tuyuly de propriedade do 

Sllr. A'liguel Vella,-silo lia s Picadas, quinze minutos de Si'iu 

~~1~~ ca~~e~e aC~~;~~,a~~I~~:C:ch::~~~r~)~_~~C]I~~~~Il~~i~;l~i~:\tf~;~~~ 
~~i~~~ 'o~(l~~n~~P:l~CCe}~~~~~1~f;J, a~~~;~ d~I1~~1~~ja:Od~SO~:~~j~~: 
natal, bahiana, de todo o rumo e outras variedades de rruCln!'l . 
Plantações de café, bananeiras, lllatto ~para lenha e boas terIas 

~~~dgl~~~~lS. f(;:.;~~en~~odra~I~~~ar~nh~la~I\):~q~~1CI~i~I:~m~~:i~~cr~~ 
agu.\irdct1te. 


A tratar com João Ferreira da Cunha. 


IMPOltTA:\'Tl;; 
FENIX-(Ph('lIix " "unico 

nome do legitimG emplastro. 
r:xija na phannacia 0 n\l­

lIIe EMPLASTRO FENIX, o 
mais ant.igo, O mais usado e 
ü mais conhecido. 

Um signal de perigo 
Um , igRill de perigo.. que OI 

D.l m-..H' r\!\:o;!bida sua carta circular de 25 de Maio p p. a que respondemos: ' 1-:==========;:=====:::::=======.1 medicas e hygieni$l<ls americanos 

,\\:lUrHio N. Pacheco. Andrew Ulysses Tl1ein, Carlos L. Perdigão, 

0<1,""lia."0 de Julho de 11;~:ciO Albo"n, Virgilio Colngna. 

lhe Tt:XJ5 Compar.y (S,)uth America) Limitco.-São Pau lo, 
Amigos c srs. 
S3him ns em dire::ção da cidade de S. Jl1aquim, le va ndo no vacum do meu :l.utomovel Che- ~ 

.... ,olet. typo 927, motor n. 34.679, 1 litro de gasolina de outra marca, a mais afamada da praça, que 

lu o PZ;~l~~~~!?~~ ~;,~~~. i:i~~i::( y~P~~·:ida, co llocamos nas mesmas condições um litro da Texas : 
e voltando peio mesmo caminho c a mesma velocidade, a\callçamos com geral espanto <das pessoas , 

fi /l t JOfJ t .p~esentes.. "in,S_ p .' IIH' ros. , . . . 
é J e p,~~Utl~'~~~() a;;~sT~~t~nft~~~r~: ~r~~~nd~~a~~har melhor da prcsentc. que vaI por mun (lSSlgna­

(Assig.)-- Juscelino C.,dnso, Thcooilu Maruues João 

Salles (Ill'ieira. 22 ue Julho de 1927. 

;\ The fexas Company (Soutl1 Amenca) Ud -São Paulo 
 I 

parnnd(· com 1 1I1ro n() va.. um, da nutra gasolma, num automovel Chevrolel, typo 1926, \ 
.:-Vltor 346709 de pmpnedade dn Snr Arnaldo Padulla, que chaufferava o auto com demanda de: 
Hatataes. tendo e~re hlTr, de gasolina percorrido 9450 metro s. Voltando novamente ao ponto de pllr- i 
IitJa. t' ohedecendo 'i l'mpre iI veh)c idade maxima de 40 kilometros por 110m. levando lIm litro de ~ 
gasolina Texa~ -WO, .,J ... Miçou-se ((Im o maior slIcccesso c admiraçitn . dos motoristas pre!'iciltcs 

10450 ~e~r~~e eSf)'}n!fJne,:nnenté atte!'i I<lITl <J verdade acima ('sc ripta, ass ij:!lIandl) comnnsco n 
~ ente document() 

I\!'õs. -- ·Buckridgc e Leite Andrew Ulysses Thein 
Francisco Thomazini R()~t·rio Ungaretti 
Arnaldn Padulla 

1nnmia 
FloriawJpülis. 25 de julho de 1921. I 
!limo. so ro Eduardo Horn.-- ,\\. D. Agente geral úa The Texas C(). -Nesta. ! 
Amigo c sor. 

impor~t~~cy~je~~~() ~r~g~~~~t~~~rx~~:'~J d~ã~~~C{:~:: ~1:J~p~~~atãct;d~g~aC~~,~:~Çã~ep~~~~n\~:~e~le~~~1 

UM "~ ," ~, '" e 

Bayctpr~!:.arado 

a cOl"yza, aguda e chronica; 
clcfluxo ou "catarrho dtl 

cabeça", c para a obstrucção 
Mdo nariz que em geral aCOfll 

panham os resft"iados, 
uDesannuvia o cerebro", estimula o 
corrimento mucoso e, ao mesmo 
tempo, refresca c desobstrue as oari. 
nas, pcrmittindo respiral'.sc livre­
mente pelo nariz. 

OXAN;' limpá 

,1., <l.<piri"", 


Os resultados 3(im3. fo ram IJcrificad()~ na prt"sença de todos os passageiros do automovel, i 
O .llra gasoiína ' " ,. -" r=~~;~~~~~';"~'''~''~''"~'';§~§~~~~~~75504;; e -em k'5iem unh o d;! vcn.1ade passam 3 assignar o presente documento: 

Marque!'i e Hilario Cassarnli. . :1Deposltario geral. AU:i\l:JJO l·~ H.J~ITAS '-\:" VIA. 

H UMANITO I---I' . 
Pretiliado com o G t"c)!:de Premio e Medalha de OUI'O, 

na EXPOHiçn.o Inh~ rnaei()nal de Roma em 1926. 

Poderoso medicamento no tl'atam0nto da 

ASTHMA. BRONCHITES 


agudas e chronic3s e todas aH affecções pulmijnal'cs,' . tt 'I d 
ComO prova os lJ',numcl'O~ a cst:u os me i co~. 

Latgamcnte "doptarlo na climea de dIversos Ildspltaos, 

Rua do~ Ourivc~, 88 - RIO de Janeiro 

NnULOIA
DÕRES 

RHlUMATlSMO 
CRIPPE 

FEBRES 

est40 dando grande imporlancia é 
o do. caric dentMia. Pona cites 11. 

carie representa ~m /per igoso fàco 

de infecção, que de\;e~er ser com· 
balido ineonlí~e~Ie.~ '; A~iri~uero ácarie moitos casos :de tuberculose, 
de adenile tracheó-brónchic~; : e de 

outros males mortaeS'.,'E· pc_
ás pes~oas mal alimenladaa 

Ó orga ni$mo 
e em ~aes 

carie é:: lri! 
de ' fruetas, 

ás 

oBOM Bur.iEIÍTODII' 
SIlUOE f VIGOR 

Não confunda o -café malca 
OTTO, q,Je se ,'endc em 
pacotes, com outras mal cas" de 

preços haixos. 
Visile a Fábrica, que ficará 

convencido qlle não deve tomar 
outro café. 

O c;l{é OTrO é deliciaw e 
hygic.nico. Rua Fraternidade­

Telephone n. 197. 

: Teff€n O ~~n'!\~~n~: di~ 

Branco. com 16 melro;; de -Irente e 

40 de funda,. T",.. com Guilh" 

me H. Chaplln, á praça 15 de No­~ vembro,)n . 11 (escriptorio).

! 
! MBCHlHR PHOTOCRDPHICIí 
: Vende~se uina13x18, ~ :omiriré. ':: 
o~imQ ~hiectiva, obturador: 3 cai~ ".
)ulhos ~uplo5,comp!ctlle.funclOnandó - ~;~_ 

I perfci tH~mente." Preço. :m~dic~,: 1,0 ' ''­
lermaçoes na gerem:1il desta C roll~a 

VendellJ,se:'~5s:c~%~~ ~:; 
Menino Deus o. 18 e dUiJ,lo ~ lU:' 

Prc.idcnle Coulinllo ns. 12 ~ ~In . 
Trltlar nll de numero 12. 

T~) tIl,lIHJO. portanto. () (lcn.::nr!\o da cCOllomia miniln;t tf,:SS,l IHIlVíl. tcmos a l'xtraordinaria CCUM 
dc 20 kilOl11clros em cad~ latn de gasolina ·100. 

(Ass.) Alllonio 1\. Lchmkuhl. 

Fh)rianopoli!;.. 8 de Outuhru de 192).. 

~l~~~~~~) ~~I~~a~~.~~I~~~ CI;~~~I~;'1~a-r_~1~st~II~,rl~~adl.1 7 do correntc, no mell <lutomovel n. 
cidade de Florianopalis.~~" ~ _ 335 c temlo comn passagclrtls O!\ srs. Rodoval ESPI.!Wll e JOIo MorílCS. oblive o mais brilhante 

Desde um anno e meio estou usando nos meus auto-omnibus com a denominação EMPRESA resultatlo COI11 a GASOLINA 400, de Que é V. S ag:entt! nc!>la cldiHle As!\im é qUI!, com 34 litros 

~~~~ ~~~~ãh~S 19~~1 ~;i~e d~~~a~~~it~l~~~i~~~~~~e~~I:'.(E!~~~ral~O~~~~u ~~~~~~n~~a~d~d~ bSJ;OI~'I~; rr~Sn~~s;~~~~~'r~e~C~~IObi~as3 ~I~ ~~;~~CI;1~s 'CI!~lr~:aE~I~llh~~I~ Ifti:-. Q~:I~;:lRg~7ie~,I1~~~!(~ tCit~1~~~ ~~~~Oll~ 

400 da TexaS~êm conjucto com ósoleos parif motores da mesma Cia. Heavy e Medlum, notando resultando a !'urprehcndentc media de NOVE k:iI(Jmctrn~ por litro! 

desde o principio uma surpreHendente diminulçJ:o de gastos de dinheiro. mclhor funccionamcnto dos ' E' tão nolavel essc resultado. que cu, que 5011 11111 cOllsumltlor I! propagandista das Úlcnn­

motores-, caix as de rtlUd,Hit;a ~~e' dHfcrenciais, e a quasi climlnaç:ia de gastos das principais peças dos l tcslaveis qualidades da GASOLINA 400. 11:\0 posso deixar de, COtn ol maior satisfaçâo c cnlhusiM 

aulamoveis. - : asma, !rfllé-Io ao conheeimcnto de V. S., tcslClllunhandoMn CCIt11 os rcferidl}~ passageiros. 


Não pude resittlir ao desejo de lhe Iransmittiro fantaslico resultado obtido na prova reallsn- Quem duvldnr, Que faça a mesma cxpcricllcia. L"St.mdu t'U pro mpfo a cumprovilr I.:Uln o meu 
da a 23 do correrUc por iniciativa de acllvo e dIgno jn~pector de~a Companhia, snr. Hclh:'lt>ergcr, .ulolllO ... cl essa lJcrd:1dc. 
que com diversos typos de aulomoveís, 5ubmettcu uma publica prova de economia da ga~olina 400, I Firmo·mc com alta cOl!sideraç;io, 
a qual Uve o prazer de pessoalmente assistir. Certifiquei-me mais uma vel da extraordinarJa ecoM i do V, S, 
nomia da gasolina 400 que, submeUida em prova com uma gasonna de outra marca, demonstrou no ;UII. e ftlt. cr. 
auto que eu e o referido inspector occupavamos haver 3vanç3do com I litro de (rasolina 400, I l\ristidt!s M.ílriano da Silva 
mais I kilometro e 100 melros. chaulieur proprictario do auto n. 335 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:respiral'.sc


o ESTArJO-Tel'ç:l·feira. ,8 de Novembr0 de 19:27 

a, Depure seu $angu~ 

Cre~ito Mutuo PreDial Forlaleça seu organismo 

18 de NgyelRbn ! 18 de Noyembro ! 

3:675$000 por 1$000 'Augm~n.e seu peso


Sortdn (I", -1 de :\'o\'pmlH'o 

C'.·\J)ER~r.:TA Xo. SIl6tl-:l:fl.~OSOOO 


Com o tratamenlo pelo ElixiT rleP"'E;\O IIf~a-\.~,\I.·~r~I~{I;;~"~~;~~,~II:gS~l~~TE Inh8me~ o doente experimenta logo umn 

Qual a "outa!}fm rm l·. ~. tl'an,"(f' ,'i,. lima I'adcr~ ~ran~!o"rm8ção no seu cstRdo geral; o 


lU l a. di' ou/ra I'mJH·f.>:fl pm:a o II O~'SO Cluh:' ~~pp~tit c augmcntn, 8 digestno se faz COm 

l'-P",~r a pel ten::er ao mal! forte e m3.i~ garantido Cluh 
 facimfa~"e (de~'ido ao arscnico); a- cô r . , de Sorteio. 

2·-Paú.u a. It= r ass i~le.ncia medica gratuib. 
 torna~sê " rosada. ' o· rosto nlnis frcs € (j. · 

3'-Pa5~r a gozar de um abatimento de 10 % Das re-. melhor d lsposi\"'o para o trabalho, m e i3 


cella~ medicas. força nos musculos, mais rcsistencia á 

4- - P.i\S5.'\f a fazer menor conlribuiç.\o e ler maior van­
 fadiga e respiração facHo . 

t.\!!·.!n!. O doente torna~se flórescentc, mais)' K\,) ,rr l:h:Jid~, .:'<lm cIN:h :ú d~ imporbncias p.1g.lS , , gordo, sente'! uma s·e·iis8cáo de bem estar" 

(f-- J',; l ,; ~;Ul.u n.d., em f.t ltr <I transft'"lencla e aínd.l ler muito notavel. O· Elix" < de lnhame. é · o 


um wr :o!io ~J3 tis . unico de~nlfatf"Vo~tonico, em cuja formula 

" _ . Con;;crrcr ..: orn menor mt>n~alidad., "" Joi$ sorlf'"ios 

Ilulr,u t'mpre-s,u. 	 , 

trl-Iodada, entram a ar.."nl.... e O hydrar­
mi'n$ai~. glrio e é tão sahoroso como qualquer. 11.fi ' - rerlen:cr 30 unico Cluh que disllihu~ pleml(l" ex· 

tr.l.:'ro inllio ,. 
 cor de mesa. 

Q	 . $to , C"n~ l~um!c do unico Cluh df' sorte i{)~ que paga DEPURA - FORTALECE _. ENGORDA 

~e:n ,!c}.;:cnlo ll ~llm os 'f'U ~ premiQs t'xlraordimaios. App O li. S. p, "0 n. 255 de {7. ·10-1914
II v - PUJlf 01 pertcõ1..::er ..o Cluh que distnbue maior per · f) III:lis IJdlo presente que V. S. pod~ 

~':;:n l,J~ :m em t' tt'm:CI'. ~llf ... rccer J ~IlS filhos c amjRo~ no i\nni\'l!r­
[ 'fln("'f,'f: " .lfi f:STE ~õ'L!iC) \1\1 ~ at:"l\ C unI app:'Irelho photogra­

\)lucO, " 

1 Aplj ií. rt'lhOs desd e 18SOOO das marcas
"Credito Mutuo Predial'" ~: , )lO'O'OIClO,oIOlOlctOla,~ .\)0 ~~i\ 1 KIlflAK-CO:-':TESSA-ERNEM!\ NN-O () E RZ· 
lel\ Nc. etc.

[ r . i,.·.I.1. .'1'.1 / .\".'('/:'/1'( .in / /(1./1.: .1fES.1{1i • 	 ~I I hIS!r l1cçã(l gratuita aos Srs. Comprado­
rl:s. 


, ~o~timcllte completo d~ artigos para
:...~~~~-i§;~·~~~~~~~m!Z·! ~~:~-~~,~?e:,,~.~?~r~2:,e 1,~~~~:!2,~?en Si I'roftsslOll<1eS .l' Amadures: Film s. Filpacks, 
______________________	I JÔ05 , dores de cabeça , \N\!gells. dor ti! peso no csl om~g:o, '" Chapas. Pape \ ~, Cartões. Alllllns, Produclos 

1 ji!a,.tra!glas , gastntes. hCP.3t1tC:;, entcpfCS a~udas ou chrom- )( I chímicos {' todn!> Accessorios para photogra­

*1 

phiõ'L, das melhoTl's Fabricas: AOF..\-STRAP­


( ~~~i~f~r~~J-Á~Jr~~~ ,0 c~1:~i~1( ,e~~e~~~Orefe7ç~:i:lessor , Dr. * ,",ODAK LEON AR-OEVAERT etc. 

Exccuçàll rapid<l c puki l<l d(" ljuil lllUer trabalho p:::ra os 5ms.

0. ~oo~ooao@~G@~{GOtt~@COClGOI Rhe"mati.mo.8whih" Im""".",,!lo 8all.... "" Arna dnrc~ . 
~ 	 O Eczemas, datlhros. ulcera" chronicas rebeldes, curam- ;( Só na L\SA RUHLANll. Photllgr:l["lho,P t I 	

~tc. 

I) D I se com o antigo e aramado ROI) de Summa, de Alfredo )( Rua Conselheiro Mafra N' 124.@,, ('ll.•{'-l .()(()i..','Go'lde carvalho-M;lh .res de attest.'dus de pessoas curadas. .... 1 

_ l~ O Peitoral .ruTuá. deTosse, nl'oncoites,~ Ahlll~ta M 'I r.... \ 	 lfre d o de Carvalho, exclusiva- ~ ~====================:: 
... v méllte vegetal . é o que maior numno de curas reun e. )IE
O C' . O al1>r~~:,:mcros attestadOS!medicos e de pcssos curadas o )( MILHO PICADO para aves e 
O ·Igarr.'os ml~+lUfa DI ~"ul'aRthellla, e"gotalllputo neJ·"O~" )( anitnaes. augtnenta 20 010 no
11 I ,lU J O: J:o~ a1ta de memoria, phosphaturi a, convalescenças das *111 valor n,utritivo
@ a mo)estia:).' curam ·~e çotll ( I HCJl1 alogeno:. de Alfredo de ~ 
.... 	 ...... Car-.;alho. E"traordin:nio eonsumo pdotl propr;os med\c(Js wl'-=====================-:': 
v , 1 1' d v que têln usado e innnmcros 5ttestldos. " • 

: COl1) lindas p lotogrJp lias e =1* ()pi/ari"lo -~~e;~;~t~~r~~;~i~; ;'~~i< .;~~;:~ )\ 

.., artistas ele cinema, .)( Ph,nalOl, dc Alfredo de Cnevalho. "ilhar., curo, em ~ I
de 

todo o Rrasil. Fd Ci ! de usar, nllo exige pur)!:Jllt es. n , 
~ G ~ A' velula eUl 10,10 () Bnwil ~ I 

~9ê~H~~@O"*~G-~@~~@*GU1H'H'(t01~ Depositarios geraes : Araujo F"eitas & CompJ. ~ I 
 SE TENHO A CUTlS 

88 I~ll a do' Ourive, 88 - R,o de Ja neiro ~ ! M.<\CtA E LIMPA DE* IS. Pa ulo e Minas: Nas principae~ Drog~ri<1 s 	 ESPINH AS, SARDAS, 
ill("di~ntf' vale pORt.n1 ~e l'~m~t.te pura qll;.\lqlU·I' MI MANCHAS. PANNOS 

lugi:!r )( 1 E CRAVOS ~~I 	 = DEVO AOoa~o:.GGGOGOOOGQOGIm GOfi(ó§CO 	 )IC'J 

: , \.lIinlH'P ,\~S ll ra ,H''' Compull)'. Lilll : tetl :1 
O ._._. ~ ------------- ­

gcO.\tP"~HI.·\ I~GLEZ,\ DE SEGUROS CO:>iTRA FOGO I1 
: os FL:-;D05 EXCEDE\I . ~ 27.1 0) '",0 ~ I JUVENTUDE ALEXANDRE 
O I . ~ ·,· , ,, ? c ,·,c' (1' : (;";111"",,, .. 11 Ch ~ »IiH ~ I = PODEROSO ,CHICO PARA OS CABELLOS = ' g p! ;,_, 15 de \ ·;:I.:m; r.. I,' l1 -- FI.;rin nf!POliS : EKTINO;Uç::E:~L~:P~~;~~lÕD~;l,ST;MCAo:::;:I:1T~:~VICIE i A' venda na PIHU'nHl(~ia Sauto Ag'ostinhu1 

~ê~B'M~G~~G O~*r.;~IMH~OO*O**O* II 	 .'" •••"m .... d. p,," - o••".,. ",,,,..d•••• " ...110· 1- ------·------ ·- . ' -------- ..­
~::~~;:'l~~~~nA"."'~~;:ç~õ;!I~~;~~,;~::,p;::a~!~~r~~~::~::I da ouro, ! 

_________ 1 	 F••:~:::.~: .. bO"";~~"o JUVENTUDE : <!i> ~~~DiiJ~~,~	 ~~ 
II IJ. IJ~"II; ~~:,::. "1~~U~:~Rr ALEXANDRE I, H Honrosos conceitos 

Pau obter urna Iran.. ..,IJ a ............ w niC nF{~II~rB~~l~i~nP ~!~g.~~~~t~~~t:;;U~)l~i~~~~·~;~m~l1t~U'~~:~:I~~fd~l~ 
f'o!'m:lção no :H"tl eg hulo ge- I aralallo .rlll todo .1 , mo Grande do Sul, sobro o grandeI , ,::ld';. "' i lfl'd ­ ral. augm("olo de IIpJldile. 1--------------------- deptlratlvo e tfl1l1CO dO sangue ~ (ialel1ogal .. , formula do

fi .. , f" ' l,) pstlldr, dief' o,! l :1) f af'Í1. «til' rOll;J(!a. 1 , nnW~cl medido inl,!ll'l c elllinl.'llll' especialista em Syphilis, 
OI! ''' In r) dt· ..... - rf)!! Ifl. " nla i~ (re8ro. uwlhor 1""0 tir. Frt'derico \V. Romano, di pln lllado pcta~ Faculdades de 

'_'11":.·/) 1'. i IflP Il i.o d i. po' içào pa" " ,,,I,,,, I=. GOOO~~O§~(/::~"!f,ji§OOOdO@ItO!. 1 1. ",,<lI'I'S e1' Rio de Ja,,!'iro : 
lho. mai!! forçH !1O'" ml1 ~. V ., .Com prélzcr levo a(l \'r.ss.oconhe·

in{"1T/1:l\ pid r) . :ul~;~.:;~~~~~nr~:r~ (,)'~~~: D :lI aiH doi~ tl'in111pho~" 	 ~i;:enlo o Geleno~ .\rJulVl';;'" rjP tO' u.!~ar al~un8 ,,·idro'! dt" "li. O Como I's f l'.'~ IIf( nli/hol'f' .'i fi {(fI'OI' do OI emrla!o= a~ +'dad,''':. ~ir . ,i.· iuhan·t". Tornar. iA Angico Pe/otense @11
Hur>mien.... Y'l1i · ~~~ !'~~I~~~~~nl!~l;a";.~~!' :c:~:; i1!1ll(). Sr. Eduardn Scqul'i r:l 1H·:'ta cidade. _Ic-:ltl n!":. l'T1('r\·a df' hf'm pF! !ar muilo nota. ren hp a dedarar·, os ql1e 1I11 nh a filha Nani r tenúo In- 0 I 

dn~. fort ifica fi ,,*,1. O f'lhir df' inhnme é o • mad" apenas dois \iidrn~ do Peitnral de i\l1g i('l, Pl'i OICtl Sl" 
 "í 
;-. .\'~·*~ma nl:' T'- uniro ri~p!Jra1i"o _ lonico 10 ach a-se radicalml'llt c curada de influcn/.a, lendo tomad o an O I 


\'osn ...;,(} rm ruja formula, Iri-io.la- O lI':" fl lllros JCa rnpes. mas SCfl1l'ff ' SI;I'I re s ultado alg1tm. tiv(' 

:l icti .r krn hr;tIIça de (' :>11('fil11cnl<lr t·o111 o Peiloral de Anui· :
I PlJtr:tn) o arg("niro e o 	 !'o(.:I.HftEMftTOGEN I '. D C fI P{'l .... tcn s l' {' fl'ndn a VI) ':; di zer (IIIL' t". um pnderos() re11lC- II1 ~'" r a r:ôrio f' ~ liin !!óaho­O Hommel - rr,,,o romo qlla'.,uer )jrôr lO <I tr} P;Hil \·"!l'hatcr ;1 l1 'i'oS l' L' rnUfjuidii C"; (' "COll~c1h{) aos • 

r. df" nJf'!!ó8 _ depura _ fOI'. ID ::::~ ~',)~~ ~ l' ~l affi~~~:~.r i l1lcnl"r. que l'lH·"n!rar;i " a realidade do • 

,\ ' lI cn..h " ' Ph.um."f-1 . ~ , S . .l&i.ece - engC!'rda. . ..J j D ' ,J()(;n /I((ptiS/f; ,1/f'lICZf'S D 
tic,~\u:;~:~~~~" ru~~J~~"r)~~lt~. F -- it O tt:n ,'~\l\\~~~:l~ll~~o t~;;ll~~;mill~,~~~:;~. f ;I I~(~';l;fíll~~~~l l·[I:\~!f~~() Il:~:~~ O 

() Goleno~al {'nn~itlcrado a maior conquista da me· 
V(( t/ll \(I ('.' ~ (ortl('111I Ii preparado pelo p~il rmacel1 l ico Edua rdo C. Scquclra. para 00 dkill:t 1110c!CfOa, mln ('xi~c dlcta ncm resguardo, é cmil1cll­

bron::tllte ,. l ' CflnstlflflçÔl'S Cflm 11 llIfli s :lllrprc!tendCllle , ré,

\0 	
temen lc forlHicnntl' l' cstomaca.1. Os seus effeitos são m­

Bf'llpfl cif'ncia :\laçonica LII I. 'U. (/u "/{n/lo (01//('11(1 Sl11t ad 0. 	 O
r!(' Santa f 'atharina 	 Cri). Obr, m~~~~;l~f.~~~t~v~~l l' }~~~;~~~t'~I~$ , ~I~~~~ I~' ~p~~~;~. t1~~c~~ 

T ('ndo fallec.,d". ~ H d,. Outu - p;H.llc lpa m a seus parf:ntell e ./osi ; Zf'ff>riu() I/fi CO.... I" .'"nlf'il'o.~ " a frn :«,o, s:in s.uffkicn te~ .pnrn debellM radicalmente, qual· 
qUl'f l.Ies:ms mnlestim: IIjn crucis.~:~ Je '::t~oado ~:r~:llr,~a ; :;,: ;~~~dn-lhl!S:: ~~:a~:,i~:nci!fe.i .0 1 921~cnf:~t:~1~ 1 ~s t~~r~~i:\(~('!~Ôr~:ellt.': l!e r~1~r?~I~I!\~~111~~ Da () Oalcnogal, lI11i('o premiado com o - DIPLOMA DE 

lidenl~, .., Thesoc..f~iro rJ\nllid<lo to' rua d()1 P,a.l~fes. 2~, no Ri.., .. (Firma rcconhech..la) O IIO~·mi\, ellrnntrn s(' em todRb ns Phannacins c Drogarias 
do, Ir ' e soc.l~ b_ta InslJ lução. j _. dI!' Janeiro." l0 LlC'ença n- 5 11, de 26-3-906 dn Brasil l' das R<.'puhllcas Sul Americanas. 
",t•• no "me d- IS,I... • '0.13" tpalro, li 10- 9. . 10 Deposito geral- Dr(,gana SEQUElRA - Pelola. O 0 -

desl./t datt. rt':tolhc:r sua conlnhul ' I a Em Cunt:;ba na_ Dr~g:).fl.ll: SIC!~el &: l':'IU1, MmcrvaJ. André 0 I em() Oi\I.ENonAI. encon tra·se floriannpolis 110. Oro, 

y10 para a formaç,ao do novo pec.u!Jo I - - • de Ralros, etc Em I' (Oflanopo li Hocpcke. & L ., ,Ral!­ gar!:l f.lySl'U c nf"lb lIlili s importilntc~ Pharmnclas de Santit 
Catharlnn; em Curilyha na Dro~aria Suls:m e Minerva c nas i 

no. 26. de acórdo Gom Q I\ rI.6 De..·t pagar hoje antes que se es . O hnú 110m & .oliveira: ltoc;tolpho Pinto doLuz, VlUva Chrls· I demais PllélrllHl.clas lia Pnmml..
Ielta B.' ~ un.I(.O., ' qu~ç;..At ,mp!e•.a at. armenae O etc. r.m Paranag\lá Alberto Veiga &: Cln., etc_ N. 7 Am, Apr, D. N. S. p, - N. 211. 

Flonanopolli, ( de ~o ...emhro de Sorteio, Llnut.d• • p.ra poder D O 
< . • E 'C h ' tovam d<! Ohvemt. I'.m }Cllnvllle: IIcnnquc Jordan.t C. ,I 

d. 1927. _ , . ,I recebe, o p..m.o que lhe couh.. O.DOOO.O-"'-OOOOOOO-I~Bi3iimmg!Bi!fílg~~ilI1.mliDl
O The$OUfCUO, B., K. t8 DCstC JOrtcl0. 	 ~I+I~ -. ~ 
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